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União feminina inverte 
queda nos casamentos

Levantamento do IBGE mostra que, em 2023, houve mais de 940 registros de junções civis, redução de 3% em relação ao ano anterior

A
pesar da queda no nú-
mero de casamentos ci-
vis em 2023, a união ho-
moafetiva entre mulhe-

res aumentou 4,9% no mesmo 
período. A constatação está nas 
Estatísticas do Registro Civil, di-
vulgadas ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Pelo levantamento, 
foram realizados 940.799 casa-
mentos, o que representa uma 
redução de 3% em relação a 2022, 
tanto para casais heterossexuais, 
quanto para relações homoafeti-
vas masculinas.

Desde 2016, segundo a pes-
quisa, o número total de registros 
de casamento vem apresentando 
tendência de queda. Houve, con-
tudo, um decréscimo ainda mais 
expressivo entre 2019 e 2020 — 
atribuída aos efeitos da pande-
mia de covid-19.

Entre 2020 e 2021, o número 
de casamentos aumentou, dan-
do indícios de que as cerimônias 
matrimoniais voltaram a aconte-
cer, em razão das campanhas de 
vacinação e da flexibilização das 
medidas para contenção da co-
vid-19. De 2021 a 2022, o número 
de casamentos também cresceu, 
mas ainda continuou abaixo da 
média de uniões registradas an-
tes da pandemia. Em 2023, no 
entanto, o número voltou a cair.

Os matrimônios homoafeti-
vos voltaram a bater recorde: so-
maram 11.918 registros, o maior 
número desde 2013, quando o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) regulamentou o casamen-
to civil para casais LGBTQIA+. 
Ainda assim, essas uniões repre-
sentam apenas 1,9% do total de 
casamentos registrados em 2023.

Em relação ao número de re-
gistros de casamentos civis entre 
cônjuges do mesmo sexo, foi ob-
servado aumento de 1,6% entre 
2022 (11.022) e 2023 (11.198). Em 
2023, foi registrado o maior nú-
mero de casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo desde 2013, 
quando a série foi iniciada.

Segundo o IBGE, há um enve-
lhecimento no perfil dos noivos. 
A idade média das mulheres ao 
se casarem subiu para 29,2 anos, 
enquanto entre os homens che-
gou a 31,5 anos.

Centro-Oeste lidera

A única região que registrou 
aumento no número de casa-
mentos foi o Centro-Oeste — 
alta de 0,8% —, que também 
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Casamento homoafetivo feminino foi na direção contrária aos registros de casais hétero e mesmo entre homens

Antônio Cruz/Agência Brasil

Para fugir à interceptação de 
dois caças da Força Aérea Brasi-
leira, um avião de pequeno porte, 
que transportava 200kg de skunk 
(uma espécie de maconha de efei-
to potencializado), fez um pouso 
forçado, ontem, nas imediações 
de Altamira (PA). Ao ser aborda-
do pelos militares, a aeronave não 
se identificou. Apesar de ter rece-
bido ordem de mudança de rota 
e tiros de advertência, o avião do 
tráfico optou pelo pouso forçado 
dentro da mata, em local de difí-
cil acesso. O piloto conseguiu fu-
gir antes da chegada dos policiais, 
mas, para não deixar rastros que 
pudessem levar a alguma identi-
ficação, ateou fogo ao avião — e 
queimou parte da droga que es-
tava sendo transportada. Apesar 
disso, a Polícia Federal investiga a 
quem pertence a aeronave.

As Estatísticas do Registro Civil, 
divulgadas ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que os divórcios 
atingiram o maior patamar já re-
gistrado. Entre 2022 e 2023, foram 
440.827 separações e quase meta-
de desses divórcios envolveu ca-
samentos com menos de 10 anos. 
Além disso, mais da metade das se-
parações (53%) ocorreu entre ca-
sais com filhos menores de idade.

O número de divórcios cres-
ceu 4,9% entre 2022 e 2023. A 
taxa geral de divórcios (o nú-
mero de divórcios para cada 
mil habitantes) foi de 2,8 em 
2023. Os maiores índices foram 
verificados em Rondônia (5,0), 
Distrito Federal (4,2) e Mato 
Grosso do Sul (3,8). As meno-
res são as do Piauí (1,3), do Pará 

(0,8) e de Roraima (0,3).

Guarda compartilhada

O levantamento do IBGE cha-
ma atenção, também, para o 
crescimento da guarda compar-
tilhada. Entre os divórcios judi-
ciais com filhos pequenos, es-
sa modalidade passou de 7,5%, 
em 2014, para 42,3%, em 2023. O 
tempo médio entre o casamento 
e o divórcio também encurtou, 
passando de 16 anos, em 2010, 
para 13,8 anos no ano passado.

A guarda compartilhada cres-
ceu 526%, em um período de 
10 anos, no Distrito Federal. Em 
2014, a proporção era de 10,4% 
na capital federal, mas, em 2023, 
passou a representar 65,4%.

Segundo o IBGE, o aumento 

é consequência da Lei 13.058, de 
2014, em que a guarda compartilha-
da passou a ser priorizada. “A Lei do 
Divórcio (Lei 6.515, de 26/12/1977) 
prevê a guarda compartilhada de fi-
lhos menores de idade em caso de 
divórcio. Contudo, somente com 
a Lei 13.058, de 22/12/2014, essa 
modalidade passou a ser prioriza-
da ainda que não haja acordo entre 
os pais quanto à guarda dos filhos, 
desde que ambos estejam aptos a 
exercer o poder familiar. Isso por-
que, de acordo com a referida lei, o 
tempo de convívio deve ser equili-
brado entre o pai e a mãe, salvo se 
um deles declarar que não deseja a 
guarda do menor”, salienta o IBGE. 
(AB com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Divórcio dispara: mais de 440 mil

Ano a ano as brasileiras estão 
tendo menos filhos. Em 2023, o 
país viu o número de nascimen-
tos cair pelo quinto ano segui-
do. Foram 2,52 milhões de nas-
cidos, uma redução de 0,7% na 
comparação com 2022. As infor-
mações fazem parte da pesqui-
sa Estatísticas do Registro Civil, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) — que buscou as in-
formações em cartórios espalha-
dos pelo país.

Essa quantidade de nascimen-
tos é 12% menor que a média nos 
cinco anos anteriores à pande-
mia de covid-19 — de 2015 a 2019 
(2,87 milhões). O número total de 
registros de nascimentos chega a 
2,6 milhões, em 2023, mas o IBGE 
esclarece que 2,9% deles (75 mil) 
são de pessoas que nasceram em 
anos anteriores, só que registra-
das somente em 2023.

O IBGE apresentou, também, 
uma série histórica iniciada em 
1974 com números de nascimen-
tos ocorridos e registrados no 
ano, porém excluídos os dados 
em que a residência da mãe não é 
conhecida ou é no exterior. Nes-
ta série, o número de registros 
de 2023 (2,518 milhões) é o me-
nor desde 1976 (2,467 milhões).

Apesar da tendência de dimi-
nuição no número de nascimen-
tos, a gerente da Pesquisa de Re-
gistro Civil, Klivia Brayner de Oli-
veira, pondera que a constatação 
de ser o menor quantitativo da 
série em quase 50 anos tem que 
levar em consideração o sub-re-
gistro, que era maior no passado 
— hoje, segundo ela, os dados es-
tão muito próximos da realidade.

Para a pesquisadora, a dimi-
nuição no número de nascimen-
tos tem a ver com fatores co-
mo custos para criar crianças, 

disseminação de métodos con-
traceptivos, inclusive entre pes-
soas de baixa renda, e outras 
prioridades das mulheres, como 
trabalho e formação.

O levantamento mostra que as 
mães brasileiras estão decidindo 
ter filhos em idade mais avança-
da. Em 2003, 20,9% dos nascidos 
foram gerados por mulheres de 
até 19 anos, percentual que caiu 
para 11,8% em 2023. Já quando a 
mulher 30 anos ou mais, as pro-
porções passaram de 23,9% para 
39% no período. Entre mães com 
40 anos ou mais, a marca dobrou, 
indo de 2,1% para 4,3%. Em 2023, 
foram 109 mil nascimentos de 
mães nessa faixa etária.

Por regiões, o Norte e o Nor-
deste apresentam maior parti-
cipação de mulheres de até 19 
anos que tiveram filhos em 2023 
— 18,7% e 14,3%, respectiva-
mente. (AB)

Brasileiras optam por menos filhos

Veja os números

Nascimentos ano a ano
2018 2,9 milhões
2019 2,81 milhões
2020 2,68 milhões
2021 2,64 milhões
2022 2,54 milhões
2023 2,52 milhões

Unidades da Federação com 
maior proporção de nascimentos 
gerados por mães até 19 anos
Acre: 21,4%

Amazonas: 20,5%
Pará: 19,2%
Maranhão: 18,9%
Roraima: 17,9%
Amapá: 17,8%

Unidades da Federação 
com maior proporção de 
nascimentos gerados por 
mães com 30 anos ou mais

Distrito Federal: 49,4%
Rio Grande do Sul: 44,3%
São Paulo: 44,3%
Santa Catarina: 42,9% 
Minas Gerais: 42,8%

apresentou a maior taxa de nup-
cialidade do país: 6,5 uniões civis 
por mil habitantes. Além disso, 
foi a única área com crescimen-
to no número de nascimentos, 
contrariando a tendência nacio-
nal de queda.

As unidades da Federação 
com a maior taxa de casamen-
tos legais, por mil habitantes, 
são: Rondônia (9,1), Acre (8,5) e 
Distrito Federal (7,9) — a média 
do Brasil é de 5,6. As taxas mais 
baixas estão no Rio Grande do 
Sul (3,9), em Sergipe (3,8) e no 
Piauí (3,7).

Ainda assim, os números no 
DF mostram que os casamen-
tos diminuíram 8,2%, enquan-
to que os divórcios aumenta-
ram 9,1%. Houve 18.824 regis-
tros de casamentos civis reali-
zados em Cartórios de Registro 
Civil de Pessoas Naturais, em 
2023. No ano anterior foram ob-
servados 20.502. A queda obser-
vada no DF supera o âmbito na-
cional (3%).

O levantamento mostra, 
ainda, que os casamentos en-
tre pessoas divorciadas ou viú-
vas quase triplicaram nas últi-
mas duas décadas. Em 2003, 
essas uniões representavam 
12,9% do total e, em 2023, já 
somavam 31,3%. A idade mé-
dia nesses casos é significati-
vamente mais alta: 41,3 anos 
para as mulheres e 45,2 anos, 
para os homens.

Além disso, caiu o tempo mé-
dio de duração dos casamen-
tos. Em 2010, era de aproxima-
damente 16 anos, enquanto que, 
em 2023, reduziu para 13,8.

4,9%

11.918

foi quanto aumentou o 
número de casamentos 

homoafetivos femininos, 
entre 2022 e 2023. De uma 
forma geral, as uniões civis 

no período totalizaram 
940.799, o que representa 

uma redução de 3% em 
relação a 2022

são os registros de 
casamentos homoafetivos, 
em 2023. É o maior número 

verificado desde 2013

Avião com 200kg de skunk faz pouso forçado para fugir de caças
Divulgação/FAB


